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DESCRIÇÃO DOS CASOS COMPATÍVEIS DE DOENÇA DE HAFF EM RESIDENTES DO AMAZONAS, 2022

M

F 26 (48%)

28 (52%)

Sexo

< 20 anos 20 a 39 anos40 a 59 anos60 anos ou
mais

14 (26%)

22 (41%)

11 (20%)
7 (13%)

Faixa etária
Rural
20 (37%)

Urbana
34 (63%)

Zona

Hipertensão%

Diabetes%

Osteoartrite% 15%

54%

77%

INFORME EPIDEMIOLÓGICO - 08/09/2022 | SE 36/2022

Mialgia intensa
Náuseas

Fraqueza Muscular
Dor torácica
Dormência

Dor  abdominal
Vômito

Colúria (urina escura)
Extrema rigidez

Dispneia
Diarreia

Dor cervical
Dor em membros

Dor lombar
Cãimbra 6%

15%
15%
17%
19%

30%
30%
33%
43%
48%
50%

61%
69%
69%

87%

Sinais e sintomas
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Município de residência

Informe de periodicidade semanal

Caso
Com fator
de risco

13
(24%)

Fator de risco
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Careiro da Várzea: 1 (2%)
Borba: 1 (2%)

Parintins: 1 (2%)Tabatinga: 1 (2%)
Urucurituba: 1 (2%)
São Sebastião do Uatumã: 2 (4%)
Itapiranga: 2 (4%)
Manacapuru: 2 (4%)
Manaus: 7 (13%)
Itacoatiara: 36 (67%)
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